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UM PESADELO 
FEMININO DE TRÊ 

LETRAS: TPM 
OS DIAS QUE ANTECEDEM A MENSTRUAÇÃO 

DEIXAM ALGUMAS MULHERES IRRITADIÇAS, DISPERSIVAS. É A 
TENSÃO PRÉ-MENSTRUAL, OBJETO DE NOVOS ESTUDOS 
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dia 
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Menstruação 
Ansiedade 
Dor muscular 
Dor de cabeça 
Tonturas 
Palpitação 
Depressão 
Edema 	 
Ganho de peso 
Irritabilidade 
Mamas doloridas 
Idéias suicidas 
Hostilidade 
Instabilidade 
Choro fácil 
Ondas de calor  
Esquecimento 
Insônia 
Pânico 
Fadiga  
Gases 	 
Desejo alimentar 
Quedaste motiyaçãô 
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Eliezer Berenstein 
defende a tese 

de que a TPM é um mal 
do século 20, com 

as mudanças na vida das 
mulheres. A médica 

Mara Diêgoli discorda: 
"A TPM existe desde 

que o mundo é mundo" 

2,9% 

De 10 a 19 anos 

de vtber 	 e 

De 30 a 39 anos De 40 a 49 anos 

DOMINGO L ingo, 30-6-96 

Para algumas mulheres, os dias 
que antecedem a menstrução são 
um inferno. Elas têm dores na ca-
beça e nas mamas, ficam irritadas, 
agressivas, dispersivas ou choram 
por qualquer motivo. Em casa, as 
brigas com o marido são constan-
tes. Os filhos levam bronca e pal-
madas por motivos pelos quais, 
em outros dias, a mãe não se im-
portaria nem um pouco. No tra-

' balho, o rendimento cai e há mal-
entendidos com chefes e colegas. 

É a famosa Síndrome Pré-
Menstrual, popularmente conhe-
dida por Tensão Pré-Menstrual 
(TPM). Há quem diga que é 
doença deste século. Outros dizem 
que a TPM sempre existiu, pois 
Hipócrates (c. 460 — c. 377 a.C.), 
médico grego considerado o "Pai 
da Medicina", teria escrito que em 
certas épdcas do mês a mulher po-
dia azedar o vinho ou talhar o lei-
te. Isso seria fruto da falta de aten-
ção, um dos 150 sintomas já des-
critos da TPM. 

O ginecologista e médico Elie-
zer Berenstein, auxiliar de ensino 
voluntário da Faculdade de Me-
dicina do ABC e autor do livro A 
Tensão Pré-Menstrual e o Tempo 
para Mudanças, defende a primei-
ra teoria. Ele diz que, no século 
passado, a mulher menstruava 
aos 17 anos, engravidava aos 18 e 
amamentava por dois anos, sem 
menstruar. Em seguida, o ciclo 
gravidez-amamentação recome-
çava. "Como a média era 6 filhos 
por casal e a expectativa de vida 
da mulher era de 50 anos, a mu-
lher menstruava muito pouco", 
explica. Pelos seus cálculos, a mu-
lher ficava 18 anos sem mens-
truar. E os problemas relativos à 
menstruação eram apenas religio-
sos — a mulher ficaria "impura" 
nesse período. 

Situação atual 
ESTRESSE MAIOR 

Ainda de acordo com Berens-
tein, hoje a situação é inversa: a 
mulher menstrua mais cedo, casa 
e tem filhos mais tarde, amamenta 
apenas por poucos meses e a sita 
expectativa de vida pulou para 75 
anos. Além disso, a mulher entrou 
para o mercado de trabalho e pas-
sou a aceitar as regras do mercado 
competitivo. "Se, para os homens, 
que não têm nenhuma mudança 
hormonal ao longo da sua exis-
tência, essa competição já causava 
estresse, ela é ainda mais difícil pa-
ra as mulheres, que sofrem gran-
des mudanças hormonais desde o 
nascimento até a morte", acredita 
ele. 

Em sua visão, com sua entrada 
no mercado de trabalho a mulher 
teria deixado de ser Eva, submis-
sa, para se tornar Lilith. De acor-
do com o mitologia religiosa, Li-
lith foi a primeira mulher de 
Adão. Assim como ele, também 
teria sido criada à semelhança de 
Deus. Por isso, era competitiva e 
agressiva, assim como seu mari-
do. Por isso, Adão teria se queixa-
do a Deus e ele resolveu casá-la 
com o Príncipe das Trevas. E aí 
teria criado Eva a partir de uma 
costela de Adão. Por isso, era sub-
missa a ele. Hoje, está "androge-
nizadá". Passou a também ter 
uma vida estressante e isso teria 
colaborado para aumentar as víti-
mas dá síndrome, que foi descrita 
pela primeira vez em 1873 por 
MaudSley e chamada de TPM em 
1931' pelo médico americano Ro-
bert Frank. "A mulher que vive 
no campo não tem TPM", diz. "A 
TPM afeta principalmente mulhe-
res urbanas que têm uma vida es-
tressante." 

Prejuízos 
NO TRABALHO 

A ginecologista Mara Solange 
Carvalho Diêgoli, coordenadora 
do Centro de Apoio à Mulher 
com Síndrome Pré-Menstrual do 
Hospital das Clinicas da Faculda-
de de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), discorda 
desse tese. Para ela, a TPM existe 
desde que o mundo é mundo, mas 
só passou a ser estudada este sécu-
lo porque as mulheres, já nó mer-
cadc; de trabalho, começaram a 
dar prejuízos ao faltar ou render 
menos nos dias que antecedem a 
menstruação. "Estatísticas feitas 
nos Estados Unidos em 1960 por 
Parker mostram que a TPM cau-
sa prejuízos anuais de US$ 5 bi-
lhões", diz a médica. Para não ter 
danos, nada melhor do que estu-
dar o fenômeno para achar sua 
cura e, assim, evitar perda de bis 
lhões de dólares. "A TPM atinge 
mulheres de todas as camadas so-
ciais e profissões, mesmo quem 
não trabalha fora", afirma ela. 

JORNAL. DA TARDE — 5D 

A SÍNDROME 
PODE SER 

AMENIZADA 
E até curada 

Se há discordância sobre a 
origem da Tensão Pré-Mens-
trual (TPM), não há dúvidas de 
que a síndrome pode ser curada 
ou, pelo tnenos, amenizada. 
Pesquisas mundiais mostram 
que a TPM ataca 35% das mu- .. 
lheres. Em São Paulo, pesquisa 
do Hospital das Clínicas feita ; ; 
com mil mulheres em 1994 mos- , 
tra que 27% delas têm sintomas , 
moderados e 7,9%, severos. A 
TPM é mais comum após os 30 
anos. Já se sabe que os neuro-
transmissores e os hormônios 
estão envolvidos na "revolu- , 
ção" que acontece no período 
pré-menstrual. 

Existem mais de 150 sintomas - - 
descritos, sendo que para ser . 
considerado TPM eles devem , 
cessar com o início da mens-
truação. Uma das formas mais 
fáceis de identificar a TPM é : 
preencher, durante três meses, . 
uma tabela com os sintomas 
diários (recorte nesta página). , 
Os mais comuns já estão indica-
dos, mas existem outros que po- , 
dem ser adicionados. As vezes, , 
pode ser preciso algum exame  
complememntar. 

Com estes dados, o médico 
pode indicar os tratamentos - 
mais eficazes. Para alguns sinto-
mas, podem ser ministrado me-
dicamentos. Para outros, mu-
danças na alimentação, exercí-
cios físicos ou técnicas de rela-
xamento são suficientes. Evitar 
o fumo, bebida alcoólica, café, 
leite e comidas com muito sal 
também são medidas eficientes 

Conhecendo os sintomas da : 
TPM, a mulher pode tomar al-
gumas medidas práticas para , • , 
melhorar sua qualidade de vida: , 
ter consciência de que a TPM é , 
auto-limitada e termina com a 
menstruação, adiar decisões im-
portantes nos dias de TPM, evi- , 
tar atritos ou situações de es-
tresse durante o período mais 
crítico. 

Um-centro - 
de apoio às 

mulheres 
UM SERVIÇO GRATUITO 

Apesar de a Tensão Pré-
Menstrual (TPM) afetar 35% da 
população feminina, nem todos 
os médicos estão aptos a diag-
nosticar a síndrome. Mesmo as 
mulheres muitas vezes não sa-
bem exatamente o que têm e 
procuram um especialista para 
tratar de uma dor de cabeça re-
corrente sem se darem conta de 
que o problema está ligado à 
menstruação. 

Ao notar isso, a Faculdade de 
Medicina de São Paulo começou 
a montar, há 2 anos, o Centro de 
Apoio à Mulher com Síndrome 
Pré-Menstrual, que já atendeu 
centenas de pacientes. O serviço 
é gratuito. 

Coordenado pela ginecologis-
ta Mara Diêgoli, o centro fun-
ciona às segundas e sextas-feiras 
das 8h às 10h. A paciente passa 
por entrevista, aprende a preen-
cher a tabelar com os sintomas 
que sente durante o período pré-
menstrual, o que deve ser feito 
por três meses, e passa a receber 
tratamento. São atendidas mu-
lheres de todas as idades e classes 
sociais. 

A preocupação com a doença 
se justifica. Médicos são unâmi-
mes em afirma• que durante a 
TPM as chances de a mulher se 
envolver em acidentes de trânsi-
to aumentam em 25%. Também 
há 10% a mais de chances de ela 
cometer erros por esquecimento. 
Uma pesquisa realizada entre 
1961 e 1968, na Inglaterra, pela 
médica Katharina Dalton, uma 
das maiores especialistas sobre o 
tema, descobriu que a TPM é a 
grande responsável pelo aumen-
to de internações de crianças ví-
timas de espancamento. Já uma 
pesquisa publicada no jornal in-
glês The Guardian mostrava que 
30% das mulheres condenadas 
por furtos em lojas estavam no 
período pré-menstrual. 
Centro de Apoio à Mulher com Síndrome 
Pré-Menstrual - Hospital das Clinicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo— Ambulatório de Gineco-
logia - Prédio dos Ambulatórios, 59 andar, 
às segundas e sextas-feiras das 8h às 10h 
- Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, tel. 
3067-6218. 
Dra. Mara Diêgoli - tel. 872-0599 
Dr. Eliezer Bemstein - hei. 288-8239 


